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TUDO AO MESMO TEMPO AGORA

V
ários acontecimentos de uma só vez. É 
assim que os brasileiros têm vivido nos 
últimos tempos por conta do cenário 
político e econômico. Aliada à conjuntu-
ra nacional tumultuada, apresenta-se a 

expectativa de renovação do aditivo à Conven-
ção Coletiva de Trabalho – que traz a proposta 
para uma nova cláusula sobre garantia de em-
prego - e os termos de compromisso de manu-
tenção de patrocínio ao Banesprev e à Cabesp, 
que muito interessam aos banespianos, assun-
to tratado na matéria de capa desta edição.

Outro fato ocorrido recentemente que atingiu 
o Plano II do Banesprev foi a mudança no pra-
zo para equacionamento de déficit atuarial, que 
impactou severamente os bolsos de muitos co-
legas. O assunto denso e muito técnico foi te-
ma de um jornal específico sobre o encontro 
realizado em São Paulo (página 3).

Neste evento, foi lançada uma carta individual 
endereçada à Previc (Superintendência Nacio-
nal de Previdência Complementar) para mostrar 
quanto boa parte dos participantes e assistidos 

do Plano II está sendo prejudicada em decor-
rência da referida alteração. A ideia é que cada 
um dos colegas que se sentiram lesados preen-
cha o documento com seus dados - inclusive re-
latando o valor que antes era pago a título de 
contribuição extraordinária e quanto passaram a 
pagar a partir do dia 20 de abril – e envie pa-
ra Afubesp, que irá encaminhar para a autarquia 
em breve. A carta e o jornal especial podem ser 
acessados no link www.goo.gl/em6ODQ.

Todos esses acontecimentos reforçam o 
quanto uma entidade de representação é im-
portante na defesa, garantia e ampliação de di-
reitos. A Afubesp, além de exercer sua função 
com afinco, possui uma gestão transparente e 
responsável, o que fica explícito em seus nú-
meros apresentados na assembleia de presta-
ção de contas (veja na página 6).

Como se vê pelos últimos acontecimentos e 
por tudo que ainda vem por aí, nós estamos na 
luta sempre ao seu lado. Conte conosco!

Diretoria da Afubesp

Assim que se associa, o bancário recebe um brinde (a escolher entre vale-cinema do Cinemark, ingresso do Cheque Teatro, ou uma 
necessaire) e um cupom para concorrer a sorteio, a ser realizado no final da campanha. Além dos novatos, os sócios que indicarem 
colegas para associação ganham também um cupom para concorrer. A cada novo indicado, uma chance de ganhar. Participe!

1º 
3 diárias  

Rio Quente  
Resort  
(Goiás)*

2º 
TV Led  

48”

3º  
Final de 
semana 
Pousada 

Valhacouto 
(Paraty)**

4º 
Bicicleta

5º 
Batedeira 
Cadence

6º 
Cafeteira  

Três Corações

7º 
Relógio  

de  
Pulso  

Red Nose

* Rio Quente Resorts com direito a 1 acompanhante, meia pensão e passagens áreas.
** Pousada Valhacouto com direito a 1 acompanhante e com café da manhã.

(IMAGENS ILUSTRATIVAS)

FILIE-SE À AFUBESP E CONCORRA A PRÊMIOS!
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BANESPREV

Reunião lotou a Quadra dos Bancários e teve 
a presença de colegas de várias cidades

Nova regra de equacionamento 
é tema de encontro do Plano II

E
ncontro representantivo 
reuniu mais de trezentos 
colegas do Plano II do 
Banesprev no dia 14 de 
maio para se informar 

e debater a situação do pla-
no, principalmente a alteração 
da regra de equacionamento 
que impactou o bolso e pegou 
muitos de surpresa. Afubesp 
e Sindicato dos Bancários de 
São Paulo alertam há anos so-
bre ameaça da mudança do 
cálculo para suprir déficits.

Guiaram o encontro os con-
selheiros deliberativos suplen-
tes do Banesprev  - o presi-
dente da Afubesp Camilo Fer-
nandes e o secretário-geral 
Walter Oliveira - o vice-presi-
dente da Anapar José Ricardo 

Sasseron e as diretoras Maria 
Rosani e Vera Marchioni.

Walter, que tem atuado como 
titular na ausência do conselhei-
ro eleito, fez uma explanação 
técnica sobre as raízes dos pro-
blemas que o plano enfrenta ho-
je. Começando pelas causas do 
déficit (como a falta do aporte 
do serviço passado e tempo de 
permanência na ativa), e uma re-
trospectiva dos trâmites partin-
do dos déficits de 2011 e 2012.

A nova forma de contribui-
ção que entrou em vigor de 20 
de abril leva em conta percen-
tuais diferenciados para cada 
um considerando reserva ma-
temática individualizada. Com 
isso, a maior parte dos cole-
gas passa a pagar mais. “É 

muito importante que os parti-
cipantes entendam a grave si-
tuação em que estão. O banco 
quer nos asfixiar de todas as 
formas para então terem um 
campo para negociar o bene-
fício”, alertou Walter.

Quando o microfone foi aber-
to para as dúvidas, os partici-
pantes demonstraram o clima 
geral de preocupação com o 
futuro. “Vivemos um momento 
da nossa vida em que as des-
pesas aumentam muito”, disse 
uma colega.

Na avaliação de Camilo Fer-
nandes, o encontro foi repre-
sentativo e renderá frutos pa-
ra seguir com a luta do Plano 
II. “A participação de todos é 
fundamental para isso”, ava-
liou o dirigente.

Em junho, o Banesprev reali-
zará assembleia de prestação 
de contas e participantes e as-
sistidos poderão ter de votar 
novo rateio de déficit. Então, 
é preciso manter-se vigilante e 
comparecer em peso. Leia ma-
téria na íntegra: goo.gl/1lswCQ.

Junto desta edição, os banespianos 
recebem uma publicação especial 
contemplando um histórico de alertas 
sobre a mudança e negociações da 
Afubesp para diminuir o impacto na 
vida dos colegas. 

Participantes observaram explanação técnica sobre a mudança da regra
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Assembleia em São Paulo aprovou a pauta construída pelos representantes dos bancários a partir de consulta à categoria

SANTANDER 

Pauta, que foi definida durante encontro 
nacional e referendada pelos bancários, 
será debatida com Santander

Conheça as  
reivindicações  
do Acordo Aditivo

J
á está nas mãos do setor 
de Recursos Humanos 
do Santander a minuta 
com as principais reivin-
dicações dos bancários 

para a renovação do Acordo 
Aditivo à CCT (Convenção Co-
letiva de Trabalho) e dos Ter-
mos de Compromisso de pa-
trocínio ao Banesprev e à Ca-
besp. A entrega foi feita no dia 
12 de maio na matriz em São 
Paulo na Torre JK, pela Comis-

são de Organização dos Em-
pregados do Santander (COE) 
e com a presença da vice-pre-
sidente de Recursos Humanos 
do banco, Vanessa Lobato.

Para a construção desta pau-
ta, houve consulta popular com 
objetivo de elencar melhorias, 
e a mesma foi submetida aos 
funcionários e aprovada por 
unanimidade em assembleia 
no dia 9 de maio. Antes disso, 
dirigentes sindicais formularam 

o documento durante o En-
contro Nacional dos Funcioná-
rios do Santander, na primeira 
quinzena de abril.

É bom frisar que, graças à 
mobilização sindical, os funcio-
nários são os únicos entre os 
trabalhadores de bancos pri-
vados no Brasil que dispõem 
de acordo aditivo asseguran-
do conquistas além da CCT da 
categoria. O documento tem 
validade de dois anos – o atu-
al abrange 2014 a 2016. Neste 
ano, entre os pontos mantidos 
e acrescidos estão a melhoria 
das condições de trabalho e 
saúde, além da renovação do 
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PLANOS DE SAÚDE E PREVIDÊNCIA PRIVADA 
Será reivindicado que o Banesprev (Fundo Banespa de 
Seguridade Social) seja responsável pela administração de todos 
os planos de benefícios dos funcionários no país. A exceção seria 
apenas o Bandeprev (Bandepe Previdência Social).

SAÚDE DO TRABALHADOR 
Será proposto que o funcionário que retorna de licença-médica 
tenha uma jornada gradual. Outra questão é que todos os 
trabalhadores dispensados tenham de fazer o exame demissional, 
mas que isto não ocorra no mesmo dia da demissão.

EMPREGO E CONDIÇÕES DE TRABALHO 
Inclusão de uma nova cláusula assegurando garantia de emprego 
em casos de reestruturação que impacte em redução de postos 
de trabalho. Nessa situação haveria processo negocial para 
encontrar alternativas aos trabalhadores, evitando demissões.
O movimento sindical também quer discutir com o Santander o 
impacto da Avaliação de Desempenho na concessão de bônus, 
os casos de transferências unilaterais de funcionários, e que haja 
a inclusão de cláusula para por um fim ao banco de horas.

PROGRAMA PRÓPRIO 
Para o Programa de Participação nos Resultados Santander 
(PPRS), os dirigentes sindicais querem discutir uma fórmula  
a fim de tornar ainda mais justa a distribuição.

NOVA CLÁUSULA 
Outra reivindicação será a inclusão no acordo aditivo de cláusula 
específica que estabeleça a discussão da cláusula 57ª da CCT da 
categoria sobre o Programa de Desenvolvimento Organizacional 
para a Melhoria Contínua das Relações de Trabalho.

REIVINDICAÇÕES

Informações do Sindicato dos Bancários de São Paulo

termo de responsabilidade da 
Cabesp e do Banesprev – tra-
zendo ganhos tanto para os 
funcionários da ativa quanto os 
aposentados.

Todos os debates foram nor-
teados a partir da resposta 
dos trabalhadores em consul-
ta prévia. Maria Rosani, direto-
ra da Afubesp, do Sindicato de 
São Paulo e coordenadora da 
COE, ressalta que o processo 
é amplamente democrático:  
“Neste ano foram mais de 10 
mil questionários respondidos, 
o que dá a dimensão do gran-
de interesse dos bancários no 
que diz respeito às condições 
de trabalho e a seus direitos”, 
diz a dirigente.

“Percebemos que de norte a 
sul do país a maioria dos pro-
blemas é o mesmo. Saímos 
unidos pela renovação do adi-
tivo, por novas conquistas”, 
completa Rosani.

Agora, as questões aponta-
das como prioridade estão sen-
do discutidas em negociação 
com o banco de acordo com 
calendário. Para acompanhar 
o andamento da campanha 
do aditivo, visite o site www.
afubesp.org.br.

Minuta de reivindicações do aditivo foi entregue ao Santander no dia 12 de maio
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AFUBESP

Prestação de contas da Afubesp foi realizada no final de abril

Camilo Fernandes frisa que os números demonstram 
a responsabilidade da gestão
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A
s contas da Afubesp 
referentes ao exercício 
de 2015 foram aprova-
das por unanimidade 
em assembleia realiza-

da na noite de 29 de abril, no 
auditório da associação, centro 
da capital paulista. Também foi 
aprovada a previsão orçamen-
tária para 2016.

A assembleia teve início com 
a leitura do edital, feita pelo 
secretário-geral da Afubesp, 
Walter Oliveira. As demons-
trações financeiras referentes 
ao período de 31/12/2014 a 
31/12/2015 (tais como ativo e 
passivo circulante e não circu-
lante, patrimônio líquido e mo-
vimentações) foram apresen-
tadas pela diretora financeira 
Maria Rosani, que fez as expla-

Assembleia aprova contas e 
orçamento por unanimidade
Prezando pela 
transparência, 
diretoria apresentou 
demonstrativos e 
prestou informações

nações sobre o demonstrativo. 
De acordo com o documento, 
o superávit obtido no ano pas-
sado foi de R$ 692.743,20.

O parecer do Conselho Fiscal 
foi lido por Eric Nilson Lopes, 
seguido da aprovação unânime 
dos presentes.

Com o consenso dos asso-
ciados, a proposta orçamentá-
ria para o exercício de 2016 fi-
ca no valor de R$ 6.923.266,12 
- sendo R$ 4.322.869,32 pa-
ra despesas administrativas, 

R$ 1.976.712,03 referentes às 
despesas com atividades, R$ 
322.352,00 para despesas fi-
nanceiras e R$ 102.451,99 para 
despesas operacionais. O su-
perávit previsto para o período 
é de R$ 198.880,77.

Gestão responsável
Agradecendo a participação 

dos presentes, o presidente da 
Afubesp, Camilo Fernandes res-
saltou a importância da assem-
bleia na vida da entidade. “É o 
maior momento da associação, 
onde observamos a respon-
sabilidade da gestão”, frisou. 
“Não tememos a transparência 
e, inclusive, divulgamos ampla-
mente o edital de convocação 
por meio de nossos canais de 
comunicação”, completou o di-
rigente. A Afubesp se coloca à 
disposição para ouvir questio-
namentos e manter diálogo.

Os associados que não pu-
deram comparecer à assem-
bleia e estiverem interessados 
em conferir detalhes das plani-
lhas podem solicitar cópia do 
documento à entidade.
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São Paulo nas alturas
Devido à grande 
procura, duas turmas 
visitaram as torres 
do centro da cidade. 
Passeio turístico 
rendeu boas fotos

QUALIDADE DE VIDA

Passeio concorrido rendeu duas 
turmas para visitar as torres do 
centro paulistano

D
O

R
IV

A
L E

LZE

C
A

M
IL

A
 D

E
 O

LI
V

E
IR

A

VENHA VOCÊ TAMBÉM  
FAZER PARTE DO  
QUALIDADE DE VIDA! 
CADASTRE-SE PARA RECEBER A 
PROGRAMAÇÃO E NOVIDADES  
DAS PRÓXIMAS ATIVIDADES  
PELO E-MAIL:  
qualidadevida@afubesp.com.br

M
isturando conheci-
mento histórico e a 
apreciação de pai-
sagens da cidade de 
São Paulo, a última 

atividade do programa Qua-
lidade de Vida foi um convite 
aos apaixonados pela Pauli-
céia. E foram tantos colegas 
interessados que o passeio 
ocorreu em duas datas, em 27 
de abril e 6 de maio. A cami-
nhada foi guiada por Laércio 
Cardoso de Carvalho, conhe-
cedor da história da arquitetu-
ra paulistana.

Em ambas as visitas o pas-
seio começou pelo edifício 
Martinelli, no centro bancário. 
O prédio, fundado em 1929 pe-
lo comendador Giuseppe Mar-
tinelli, foi o primeiro arranha-
-céu no Brasil construído na 
América Latina e passou por 
um período de luxo e decadên-
cia, até a sua recuperação. Do 
mirante, o edifício Altino Aran-
tes – o querido Banespão – pa-
recia estar tão perto que foi ce-
nário predileto das muitas fotos 
registradas pelo grupo, junto 
do mar infinito de prédios.

Nenhum fato histórico pas-
sou despercebido em cami-

nhada até a próxima parada, 
no edifício Copan. No topo 
do icônico prédio projetado 
por Oscar Niemeyer, olhares 
curiosos na tentativa de locali-
zar as regiões da capital: entre 
o tempo nublado ou as cama-
das de poluição, era possível 
enxergar a Avenida Paulista e 
o centro antigo. 

Integrante da primeira tur-
ma, João Luís de Souza apo-
sentou-se há pouco tempo e 
está curtindo a nova fase ex-
plorando novos ares. Ele e sua 
mulher, inclusive, vieram do 
Rio de Janeiro especialmente 
para participar da atividade. 
“Acompanho as notícias do 
Jornal da Afubesp e no site, 
e sempre falei que um dia eu 
participaria. Esse dia chegou. 
De cara, já peguei uma ativi-
dade legal”, comemorou.
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